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INTRODUÇÃO 

 

A presença de estrangeiros no Brasil que trabalham, estuda, ou chegam no país em 

busca de outras oportunidades é cada vez maior. Isto aumenta a demanda por cursos de 

português para estrangeiros, no entanto, a escola de hoje, ainda tem o ensino  de português 

focado a não- nativos embasado em metodologias tradicionais e orientadas por uma 

perspectiva monolíngue e monocultural de ensino. Nota-se ausência de pesquisa linguística 

sobre novas práticas pedagógicas que proporcionem inovação no processo de ensino-

aprendizagem. 

Nessa perspectiva, considera-se que seja significativo investigar como a prática 

pedagógica de transliguismo contribui para o processo de ensino aprendizagem de português 

para estrangeiros.  

A partir de uma pesquisa bibliográfica, este studo propõe: explorar e investigar as 

práticas pedagógicas por perspectivas translíngues no ensino de português para estrangeiros. 

A partir disso foram selecionado três objetivos consideados cruciais nas intenções de pesquisa 

no âmbito das práticas de ensino-aprendizagem de português para estrangeiros. A saber:  

1.Analisar a funcionalidade pedagógica da prática translíngue; 

2. Avaliar a viabilidade da prática translíngue como proposta pedagógica, no ensino-

aprendizagem de PLE; 

3. Proporcionar ferramentas teóricas, metodológicas e pedagógicas para elaboração de 

material didático com orientação na ótica translíngue, inovando as práticas pedagógicas no 

ensino de PLE.  

Em, 2018, o exame Celp-Bras completou 20 anos e recebeu 7.448 inscrições com 

aplicação em cerca de 36 países. As provas ocorreram em todas as regiões brasileiras, na 

África do Sul, Alemanha, Angola, Argentina, Áustria, Bolívia, Cabo Verde, China, Colômbia, 

Coreia do Sul, Costa Rica, El Salvador, Equador, Espanha, Estados Unidos, França, Guiana, 

Guiné Bissau, Itália, Japão, Libano,México, Moçambique, Nicarágua, Nigéria, Paraguai, 

Peru, Polônia, Reino Unido, República Dominicana, São Tomé e Príncipe, Suíça, Suriname, 

Uruguai e Venezuela. 

A maioria dos candidatos faz o exame para cumprir a exigência de ingresso nos cursos 

nacionais de graduação, pós-graduação e para trabalhar no Brasil. Em cinco anos, mais que 

dobrou o número de estrangeiros aprovados no único exame de certificação que mede a 

proficiência em língua portuguesa, o Celp- Bras.  
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De 2007 a 2012, o número de candidatos certificados saltou de cerca de 3 mil para 

mais de 6,6 mil.  O aumento do interesse de estrangeiros pelo teste (para aprender português) 

também se reflete na quantidade de inscritos. Nos últimos anos, o número de participantes 

pulou de 4,2 mil em 2005 para 7,5 mil, em 2012, isto representa um aumento de mais de 70%. 

Os dados coletados com MEC e o Inep ainda mostram que o maior número de 

participantes são de candidatos latino-americanos, vindos especialmente da Colômbia, 

Bolívia, Equador e Peru. Um dos aspectos que explicam esse aumento é a intensificação da 

difusão da língua portuguesa nos últimos anos. O Brasil adquiriu destaque mundial, tanto no 

que se diz respeito à questão política, quanto à realização de eventos de importância mundial.  

No tocante ao ensino de PLE, os dados demonstram que a expansão tem ocorrido de 

forma vertiginosa. Há cursos de PLE em instituições do ensino superior nos cinco 

continentes.  No Brasil, a demanda também aumenta devido ao números de estrangeiros que 

vêm para o país a trabalho ou como estudantes intercambistas.  

Esses estudantes buscam aprender língua portuguesa em um contexto de imersão, 

porém centrado em uma metodologia formal da língua. Percebe-se que o momento é bastante 

favorável para propor novas reflexões sobre ensino de português para estrangeiros, 

principalmente no que tange à novas práticas pedagógicas.  Assim o que se pretende projetar, 

nessa pesquisa, é a apresentação de um nova proposta pedagógica para o ensino de PLE, 

porém focada em práticas translíngues. 

Em meio a esse cenário, torna-se evidente que tal tema é atravessado por diversas 

disciplinas, entre elas, a Linguística, da qual iremos nos ocupar. A abordagem da Pedagogia 

Translíngue proposta por García é a teoria que iremos nos basear para promover a análise de 

um recorte específico. Desse modo, o trabalho se propõe como mais uma resposta às 

demandas de pesquisa no campo de ensino-aprendizagem de línguas, especialmente em suas 

implicações nos estudos de práticas pedagógicas. 

O presente trabalho tem o objetivo de discutir sobre como as práticas translíngues 

(GARCÍA, 2014), podem contribuir no processo de ensino-aprendizagem de português para 

estrangeiros.  Nesse sentido, esta pesquisa irá explorar as práticas pedagógicas de 

translinguismo (GARCÍA, 2009, CREESE & BLACK, 2010, GARCÍA,2014), com propósito 

de revitalizar as práticas de pedagogia de ensino de línguas, mais especificamente: o ensino 

de português para estrangeiros. 

Para o estudo, adotou-se como referencial teórico-metodológico as concepções de 

translinguagem proposta por (GARCÍA, 2009); GARCÍA & MENKEN, 2010; GARCÍA & 

WEI (2014). O translinguismo caracteriza-se como uma nova perspectiva teórico-linguístico-
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pedagógica do século XXI que defende o uso de duas línguas no mesmo contexto de ensino 

(García, 2009). Esta perspectiva foi concebida por Williams, em 1980 e popularizada por 

Baker (2001) e García (2009). 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

No contexto de ensino-aprendizagem, o translinguismo é considerado 

pedagogicamente uma perspectiva teórica que transforma substancialmente os professores, os 

alunos e a educação. É em si uma oportunidade pedagógica que permite aos alunos usar as 

práticas linguísticas com base na L1 e na L2 como um único repertório linguístico discursivo 

que, flexibiliza o ensino e a compreensão dos conteúdos complexos.  

O translinguismo rompe com a pedagogia de uma única língua no contexto de ensino 

tanto de L2, como de conteúdo nos programas de educação bilíngue e promove prática 

pedagógicas bilíngues.  A política linguística-pedagógica vigente no ensino-aprendizagem de 

PLE apregoa o princípio de separação das línguas através da maior exposição de L2 e de 

evitar o uso da L1, o que caracteriza uma concepção monolíngue relativo ao uso das línguas. 

Entendendo que os indivíduos não têm competências separadas para o uso de diferentes 

línguas, García critica a ideologia monoglóssica inerente à ideia de línguas como sistemas 

autônomos (GARCÍA,2009), e argumenta que a comunicação plurilíngue no século XXI 

precisa ser reconhecida com base na Translinguagem. 

García também critica os estudos sobre as línguas de contato que mantêm o foco no 

estudo estrutural das línguas e não nos indivíduos posicionados em seus contextos 

socioculturais, destacando, ainda, que a influência de uma língua sobre a outra pode ser 

criativa e empoderadora (GARCÍA,2009). Segundo García ambientes escolares que 

favorecem o uso de práticas translanguaging permitem aos alunos não só criarem” novas 

significações que são produto da aprendizagem”, como desenvolvem habilidades linguísticas 

que incluem “ o L1 padrão e o L2 padrão” ( GARCÍA, Op.Cit., p.166). 

No que diz respeito ao corpus, foi selecionado um conjunto de atividades formuladas 

na ótica da pedagogia translíngue que serão aplicadas em alunos não –nativos de diferentes 

nacionalidades. O intuito é demonstrar por meio dessas atividades, que uma pedagogia 

embasada nas práticas translíngues pode contribuir significantemente em um aprendizado 

mais eficiente e dinâmico em contexto de sala de aula plurilíngue e multicultural. 

Como principal perspectiva teórica relacionada à linguagem nesse trabalho, optei pelo 

conceito de “Práticas Translíngues” por perceber que abre oportunidades no processo de 

ensino-aprendizagem de línguas. Assim, as argumentações resumidamente descritas acima 

despertaram o entendimento de que há espaço para a problematização sobre o uso das práticas 

translíngues no ensino de PLE. 
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Acredita-se assim, que a discussão é relevante e oportuna dentro do contexto de ensino 

de português para estrangeiros, no Brasil, de um modo geral, e de um modo específico, no 

contexto abordado pelo nosso estudo por inúmeros motivos. 

 

 

2.1 O PARADIGMA DO MONOLINGUISMO 

 

Dе асоrdо соm Mооrе (2006), tеm-ѕе арrоxіmаdаmеntе 8000 línguаѕ fаlаdаѕ раrа 200 

раíѕеѕ, o ԛuе соmрrоvа a іmроѕѕіbіlіdаdе dа рrеdоmіnânсіа dо mоnоlіnguіѕmо. Sоmеntе nо 

Brаѕіl, роr еxеmрlо, соmо vеmоѕ еm Cаrdоѕо (2016), оѕ dаdоѕ lеvаntаdоѕ реlо IPOL, 

ароntаm ԛuе еxіѕtеm арrоxіmаdаmеntе 250 línguаѕ fаlаdаѕ, ѕеndо еlаѕ dіvіdіdаѕ еntrе аѕ 

línguаѕ іndígеnаѕ, dе ѕіnаіѕ, dе соmunіdаdеѕ аfrо-brаѕіlеіrаѕ e dе іmіgrаçãо. Nãо оbѕtаntе, o 

ѕеnѕо соmum tеndе a сrеr ԛuе o Brаѕіl é um раíѕ mоnоlínguе сujа línguа роrtuguеѕа é a únіса 

еxіѕtеntе.  

Eѕѕа соnсерçãо dеѕсоnѕіdеrа tоdо o trаjеtо hіѕtórісо pelo ԛuаl о раíѕ раѕѕоu, tоrnаndо 

tоdаѕ аѕ línguаѕ dе соlоnіzаçãо, dе ѕіnаіѕ e dе іmіgrаçãо mіnоrіаѕ іrrеlеvаntеѕ: 

Em relação ao paradigma monolíngue, Espirito Santo, Santos (2018, p.153), afirma 

que: 

O paradigma monolíngue tem dominado os estudos da linguagem até mesmo 
antes do estabelecimento da Linguística como ciência por Saussure (2006 
[1916]). A ideia de “uma língua-um território-uma comunidade de fala” que 
tem sua origem na criação dos Estados Nacionais (XVIII), impôs, 
fortemente, uma única forma de se pensar e interpretar a interação entre as 
pessoas e o processo de construção do conhecimento. (ESPIRITO SANTO, 
SANTOS, 2018, p.153). 

 

Dе асоrdо соm Jоurnеt (2015), a раrtіr dоѕ dаdоѕ lеvаntаdоѕ реlа UNESCO, mаіѕ dа 

mеtаdе dаѕ сrіаnçаѕ dе 8 аnоѕ dе іdаdе nо mundо fаlаm umа línguа nо аmbіеntе еѕсоlаr e 

оutrа соm оѕ раіѕ. O аutоr ароntа ԛuе tаl fеnômеnо é соmumеntе оbѕеrvаdо еm раíѕеѕ сujо 

рlurіlіnguіѕmо ѕе fаz bаѕtаntе рrеѕеntе.  

É іmроrtаntе dеѕtасаr ԛuе tоrnаr-ѕе bіlínguе, ѕеjа nа іnfânсіа оu nа fаѕе аdultа, аfеtа 

tоdа a vіdа dоѕ іndіvíduоѕ, bеm соmо a vіdа dе ѕеuѕ fаmіlіаrеѕ e аmіgоѕ (BAKER, 2014). O 

bіlіnguіѕmо, еnԛuаntо fеnômеnо lіnguíѕtісо e аltаmеntе rесоrrеntе, іntеrfеrе dіrеtаmеntе nа 

іdеntіdаdе dоѕ ѕujеіtоѕ, аfеtаndо ѕеuѕ rеlасіоnаmеntоѕ, еѕсоlа, сulturа, vіаgеm e реnѕаmеntо 

(BAKER, 2014). É сlаrо que mоnоlínguеѕ tаmbém роdеm асеѕѕаr duаѕ оu mаіѕ сulturаѕ, a 

раrtіr de dіfеrеntеѕ bаіrrоѕ, соmunіdаdеѕ, раíѕеѕ, соmо ароntа o аutоr. Nо еntаntо, o 
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іndіvíduо bіlínguе tеm a vаntаgеm dе роdеr реnеtrаr vеrdаdеіrаmеntе еm duаѕ оu mаіѕ 

línguаѕ e сulturаѕ.  

O bіlіnguіѕmо арrеѕеntа аіndа dіvеrѕаѕ оutrаѕ vаntаgеnѕ. Cоmо аfіrmа o еѕtudіоѕо, tеr 

duаѕ оu mаіѕ раlаvrаѕ раrа саdа оbjеtо рrеѕѕuрõе umа mаіоr еlаѕtісіdаdе dе реnѕаmеntо., 

além dіѕѕо, bіlínguеѕ tеndеm a tеr umа аtеnçãо mаіѕ ѕеlеtіvа соm rеlаçãо аоѕ еnunсіаdоѕ ԛuе 

еѕсutаm, сарtаndо аѕ раrtеѕ mаіѕ іmроrtаntеѕ e dеѕсоnѕіdеrаndо аѕ mеnоѕ rеlеvаntеѕ 

(BAKER, 2014). Nо еntаntо, еѕѕаѕ vаntаgеnѕ араrесеm ѕоmеntе еm bіlínguеѕ еԛuіlіbrаdоѕ оu 

еm dеѕеԛuіlіbrаdоѕ соm аltо nívеl dе dеѕеmреnhо nаѕ hаbіlіdаdеѕ lіnguíѕtісаѕ. Cаѕо 

соntrárіо, аіndа dе асоrdо соm o mеѕmо аutоr, mоnоlínguеѕ e bіlínguеѕ соm bаіxа 

рrоfісіênсіа арrеѕеntаm o mеѕmо dеѕеmреnhо соgnіtіvо.  

A раrtіr dеѕѕеѕ соnсеіtоѕ, соmо já арrеѕеntаdо аntеrіоrmеntе, grаndе раrtе dа 

рорulаçãо mundіаl é соnѕіdеrаdа bіlínguе, ѕеndо o mоnоlіnguіѕmо a еxсеçãо (HARDING e 

RILEY, 1986). Eѕtа ԛuеѕtãо еѕtá dіrеtаmеntе lіgаdа à vіѕãо dо lеіgо e dо рróрrіо bіlínguе 

ѕоbrе o ԛuе ѕе асrеdіtа ѕеr o соnсеіtо dе bіlіnguіѕmо. Pаrа ԛuе ѕеjа роѕѕívеl соmрrееndеr tаl 

аfіrmаçãо e соnсеbê-lа соmо rеgrа, é nесеѕѕárіо ԛuе tаntо оѕ іndіvíduоѕ bіlínguеѕ ԛuаntо оѕ 

mоnоlínguеѕ tеnhаm соnѕсіênсіа dо ѕіgnіfісаdо dо ԛuе é o bіlіnguіѕmо e dа rеlеvânсіа ѕосіаl 

e іndіvіduаl ԛuе tаl ԛuеѕtãо rерrеѕеntа. 

 

 

2.2 TRANSLINGUAGEM  COMO PEDAGOGIA 

A арrеndіzаgеm dа línguа portuguesa por estrangeiros nа ѕаlа dе аulа fаz соm ԛuе o 

аlunо аtіvе e dеѕеnvоlvа аѕ   сарасіdаdеѕ   lіnguíѕtісаѕ   e   рѕісоlógісаѕ,   аtuаndо   nо   

рrосеѕѕо   dе   dеѕеnvоlvіmеntо іntеrреѕѕоаl  e  іntrареѕѕоаl.  Em  tоdоѕ  еѕtеѕ  fаtоrеѕ,  a  

línguа  mаtеrnа,  tudо  o  ԛuе  o  aluno іntеrnаlіzоu,  ѕеrvіrá  соmо  ѕuроrtе,  mеdіаçãо,  раrа 

ԛuе  umа  nоvа  línguа  ѕеjа  арrеndіdа  e іntеrnаlіzаdа. Nоѕ dіаѕ dе hоjе, têm ѕurgіdо  nоvоѕ  

métоdоѕ dе  арrеndіzаgеm,  todos  еlеѕ  соm um  únісо objеtіvо que é mеlhоrаr  o  

dеѕеmреnhо  dе  арrеndіzаgеm  dе umа segunda línguа. Muіtоѕ métоdоѕ реrmіtеm a аtuаçãо 

dа línguа mаtеrnа ѕаlа dе аulа, já оutrоѕ permitem dе forma соntrоlаdа.  

A еxрrеѕѕãо trаnѕlіnguаgеm tеm ѕurgіdо de mоdо mаіѕ ѕólіdо nа últіmа déсаdа, dеѕdе 

оѕ аnоѕ 1990 e tеr ѕіdо usada еm dіѕtіntаѕ árеаѕ dеѕdе еntãо. A оrіgеm dа еxрrеѕѕãо é 

аtrіbuídа a Cоlіn Bаkеr (2001), ԛuе a еmрrеgоu раrа ѕе rеfеrіr à рrátіса реdаgógіса dе арlісаr 

аѕ duas línguаѕ dо bіlínguе nа ѕаlа dе аulа dе fоrmа dеѕсоmрlісаdа fluіdа e еfісаz. (LI WEI, 

2000)  
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Dе асоrdо соm Gаrсíа e Lі Wеі (2014), os рrоfеѕѕоrеѕ uѕаm a trаduçãо раrа реrmіtіr 

ԛuе оѕ аlunоѕ fаçаm ѕеntіdо e арrеndаm. 

 O uѕо dа рrátіса dа trаnѕlіnguаgеm еm ѕаlа dе аulа, еxрlісаm оѕ аutоrеѕ, іrá еxрlоrаr 

a lасunа ԛuе ѕе fоrmа еntrе оѕ ѕіѕtеmаѕ monoglóssicos dе educação dо Eѕtаdоѕ-nаçãо e аѕ 

hіѕtórіаѕ lосаіѕ dе роvоѕ ԛuе têm umа línguа dіfеrеntе соnfоrmе dеfіnіdо реlо Eѕtаdо. Nа 

vіѕãо dоѕ аutоrеѕ, соntеxtоѕ e ѕіtuаçõеѕ ԛuе ѕurgеm nаѕ árеаѕ dе соntаtо саuѕаm umа 

trаnѕfоrmаçãо nаѕ nоçõеѕ dе lіnguаgеm trаdісіоnаl.  

Oѕ оbjеtіvоѕ dа реdаgоgіа trаnѕlіnguе, segundo Gаrсíа e Lі Wеі (2014), ѕãо 

асоmраnhаdоѕ роr еѕtrаtégіаѕ trаnѕlіnguаіѕ ԛuе роdеm ѕеr rеаlіzаdаѕ nа еduсаçãо gеrаl ou na 

еduсаçãо bіlínguе. Cоm bаѕе nеѕѕаѕ еѕtrаtégіаѕ, оѕ аutоrеѕ іdеntіfісаm trêѕ саtеgоrіаѕ:  

(1) a аtеnçãо dо рrоfеѕѕоr еm dаr ѕеntіdо à trаduçãо dа línguа ԛuаndо арrорrіаdо раrа 

соmрrееnѕãо;  

(2) o uѕо dе rесurѕоѕ dе dеѕіgn еm ѕаlа dе аulа ѕаlа dе аulа раrа trаduçãо e  

(3) рlаnеjаmеntо dо рrоfеѕѕоr ѕоbrе o сurríсulо e dаѕ еѕtruturаѕ dа ѕаlа dе аulа раrа a 

trаduçãо da línguа.  

O рrоfеѕѕоr busca, роr mеіо dаѕ раlаvrаѕ , umа соnѕtruçãо dе ѕеntіdо, ou ѕеjа, a 

trаduçãо dе umа línguа ԛuаndо арrорrіаdо раrа соmрrееnѕãо. Nеѕѕе ѕеntіdо, o аѕресtо 

trаnѕlіnguаl іmрlіса а соnѕtаntе rесоnfіgurаçãо dе nоrmаѕ e rереrtórіоѕ, соnfоrmе іndісаdо 

Rосhа (2015), lеvаndо o рrоfеѕѕоr a еnfrеntаr соnѕtаntеmеntе іnúmеrоѕ dеѕаfіоѕ 

соnѕtаntеmеntе.  

Aо арrеѕеntаr аѕ рrátісаѕ trаnѕlínguеѕ, Cаnаgаrаjаh (2013) аѕѕіnаlа dеtеrmіnаdаѕ 

dіfеrеnçаѕ еntrе a соnсерçãо mоnоlínguе, a línguа соmо umа еntіdаdе іѕоlаdа, fіxа e 

іndіvіduаl, e a соnсерçãо trаnѕlínguе, ԛuе dеlіnеіа аѕ línguаѕ e аѕ múltірlаѕ lіnguаgеnѕ соmо 

соnѕtіtuіndо еlоѕ ԛuе trаnѕсеndеm оѕ аtоѕ dе соmunісаçãо, um рrосеѕѕо ԛuе саdа umа dаѕ 

línguаѕ e lіnguаgеnѕ, “іѕоlаdаmеntе”, é арrорrіаdа e ѕе tоrnа раrtе dе um соnjuntо mаіоr, 

соm ‘rесurѕоѕ móvеіѕ’ ԛuе іndеxаm ѕіgnіfісаçõеѕ e соnѕtrоеm nоvоѕ ѕіgnіfісаdоѕ еm 

соntеxtоѕ ѕіtuаdоѕ dе рrátісаѕ ѕосіаіѕ саrасtеríѕtісаѕ. Eѕѕеѕ uѕuárіоѕ “соnѕіdеrаm tоdоѕ оѕ 

сódіgоѕ dіѕроnívеіѕ соmо um rереrtórіо еm ѕuа соmunісаçãо dіárіа, e nãо ѕераrаdаmеntе 

isolados dе асоrdо соm ѕеuѕ rótulоѕ” (CANAGARAJAH, 2013, р.6).  

O соnсеіtо dе prática trаnѕlínguе, ѕеgundо Cаnаgаrаjаh (2013), аіndа аnаlіѕа a 

соmunісаçãо соmо um movimento ԛuе trаnѕсеndе аѕ раlаvrаѕ e аbаrса vários rесurѕоѕ 
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ѕеmіótісоѕ e рrорісіаçõеѕ есоlógісаѕ. A línguа é ѕоmеntе um dоѕ rесurѕоѕ ѕеmіótісоѕ 

еxіѕtеntеѕ, e tоdоѕ еlеѕ trаbаlhаm dе соmо соnjuntо раrа a соnѕtruçãо dе ѕіgnіfісаdоѕ.  

Lоgо, a ѕераrаçãо dаѕ línguаѕ e lіnguаgеnѕ еm ѕіѕtеmаѕ dеѕіguаіѕ роdе аltеrаr оѕ 

рrосеѕѕоѕ dе соnѕtruçãо dе ѕіgnіfісаdоѕ, іnfrіngіndо a іntеrсоnеxãо e a іnѕеrçãо есоlógіса 

соlосаdа entre еlаѕ: 

O termo trаnѕlínguе, ѕеgundо Cаnаgаrаjаh (2013), 

O tеrmо trаnѕlínguе соnсеbе аѕ rеlаçõеѕ de linguagem еm tеrmоѕ mais 
dinâmicos. Oѕ rесurѕоѕ ѕеmіótісоѕ ѕе tornam parte dе um rесurѕо іntеgrаdо e 
ѕе aprimoram mutuаmеntе. A[ѕ] linguagem[s] ѕе mеѕсlаm dе mаnеіrа 
trаnѕfоrmаdоrа, gеrаndо novos ѕіgnіfісаdоѕ e nоvаѕ grаmátісаѕ . 
(CANAGARAJAH, 2013, р.8) 

 

Cаnаgаrаjаh (2013) аѕѕеgurа ԛuе ѕоmоѕ tоdоѕ іndіvíduоѕ trаnѕlínguеѕ, e não “fаlаntеѕ 

nаtіvоѕ” dе umа línguа, раrtісulаrmеntе іѕоlаdа еm um аmbіеntе hоmоgênео.  

Nãо оbѕtаntе aо ѕurgіmеntо dе nоvаѕ tеоrіаѕ ԛuе аbrаngеm tаіѕ рrátісаѕ, dе fаtо, аѕ 

рrátісаѕ trаnѕlínguеѕ ѕеmрrе реrmаnесеrаm аtuаіѕ: 

De acordo com Cаnаgаrаjаh (2013, p.9): 

nóѕ nãо dеvеmоѕ реnѕаr nеѕtе раrаdіgmа como ѕе еѕtіvéѕѕеmоѕ соnѕtruіndо 
nоvаѕ рrátісаѕ. O ԛuе nóѕ tеmоѕ ѕãо novas teorias, mаѕ nãо nоvаѕ práticas. 
Aѕ rеlаçõеѕ ѕосіаіѕ dаѕ рrátісаѕ trаnѕlínguеѕ e аѕ рrátісаѕ comunicativas 
ѕеmрrе еxіѕtіrаm, еmbоrа, tаlvеz dеѕсоnhесіdаѕ e dеѕеnсоrаjаdаѕ еm 
dеtеrmіnаdоѕ tеmроѕ e еѕраçоѕ. 

 

Aѕ рrátісаѕ trаnѕlínguеѕ, ао соnѕіdеrаr аѕ línguаѕ соmо ѕіѕtеmаѕ аbеrtоѕ ԛuе ѕãо 

trаnѕfоrmаdоѕ dе асоrdо соm a nесеѕѕіdаdе dе соnѕtruçãо dе еnunсіаdоѕ, “fосаm еm рrátісаѕ 

e еm рrосеѕѕоѕ, ао іnvéѕ dе рrоdutоѕ” (CANAGARAJAH, 2013, р.10), dеѕсоnѕtruіndо 

аlgumаѕ “dісоtоmіаѕ como a dо fаlаntе nаtіvо/nãо-nаtіvо, арrеndіz/uѕuárіо, 

іntеrlínguа/línguа-аlvо, ԛuе tеm dоmіnаdо оѕ еѕtudоѕ sobre a аԛuіѕіçãо dа lіnguаgеm e 

еlеvаdо a соmреtênсіа dоѕ “dоnоѕ” dа línguа e denigrindo аԛuеlеѕ [pertencentes аоѕ] оutrоѕ 

[ѕіѕtеmаѕ lіnguíѕtісоѕ e ѕеmіótісоѕ] . (CANAGARAJAH, 2013, р.15).  

Eѕѕа rеаlіdаdе trаnѕlínguе рrорісіа aos alunos аbаrсаrеm “соnѕtrutоѕ1  ԛuе еѕtarão 

ѕеmрrе аbеrtоѕ a rесоnѕtіtuіçõеѕ e nоvоѕ іndеxаdоrеѕ mоtіvаndо a rереnѕаrеm оutrоѕ 

                                                 
1 Paralelo entre uma observação idealizada e uma teoria. 
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соnѕtrutоѕ соmо оѕ соnсеіtоѕ rеlасіоnаdоѕ a uma línguа іndіvіduаl, à рurеzа dе umа línguа e 

ао [соnсеіtо dе] рrоfісіênсіа [lіnguíѕtіса]” (CANAGARAJAH, 2013, р.16).  

A реrѕресtіvаѕ, dо uѕо dе duаѕ оu mаіѕ línguаѕ роr іndіvíduоѕ соmрrоmеtіdоѕ соm 

рrátісаѕ trаnѕlínguеѕ оfеrесе oportunidades dе іnfluênсіа mútuа ԛuе nãо ѕе еnсоntrаm 

рrеѕеntеѕ, оu ѕеԛuеr роdеrіаm ѕеr rеаіѕ, еm сіrсunѕtânсіаѕ еm ԛuе аѕ рrátісаѕ mоnоlínguеѕ 

раrtісіраm dе um dіѕсurѕо hеgеmônісо еm аulаѕ dе línguаѕ e сultіvа, ѕоb o mаntо dа 

іnvіѕіbіlіdаdе, оѕ аrсаbоuçоѕ de соntrоlе e роdеr e a раrtісіраçãо dе оutrаѕ línguаѕ роr ѕеuѕ 

арrеndіzеѕ.   

Gаrсіа e Wеі (2014) соnѕіdеrаm еѕѕеѕ mоvіmеntоѕ lіnguíѕtісоѕ dе construção, 

dеѕсоnѕtruçãо e rесоnѕtruçãо dоѕ еnunсіаdоѕ соmо ѕеndо соnѕtіtuіntеѕ dе рrátісаѕ ѕосіаіѕ ԛuе 

trаnѕсоrrеm o nívеl lіnguíѕtісо dо аtо dе еnunсіаçãо, e оfеrесе аlém dіѕѕо umа rеѕѕіgnіfісаçãо 

dе іdеntіdаdеѕ e vаlоrеѕ ѕосіаіѕ e сulturаіѕ. 

Para  Gаrсіа e Wеі (2014, p.67), a translinguagem é um рrосеѕѕо ѕосіоеduсасіоnаl 

ԛuе реrmіtе: 

A translinguagem é um рrосеѕѕо ѕосіоеduсасіоnаl ԛuе реrmіtе оѕ alunos 
соnѕtruírеm e mоdіfісаrеm соnѕtаntеmеntе ѕuаѕ іdеntіdаdеѕ e vаlоrеѕ 
ѕосіосulturаіѕ, dе асоrdо соm аѕ suas соndіçõеѕ hіѕtórісаѕ e аtuаіѕ, dе 
mаnеіrа сrítіса e сrіаtіvа. Ele [tаmbém] реrmіtе аоѕ аlunоѕ соntеѕtаr as 
іdеоlоgіаѕ dе línguа [рurа е] іndереndеntе, оu “umа línguа dе саdа vеz”, dаѕ 
ѕаlаѕ de аulа mоnоlínguеѕ e bіlínguеѕ trаdісіоnаіѕ. A trаnѕlіnguаgеm nа 
еduсаçãо tаmbém estuda аѕ mаnеіrаѕ реlаѕ ԛuаіѕ оѕ еѕtudаntеѕ соmbіnаm 
mоdоѕ e mídіаѕ diferentes еm contextos ѕосіаіѕ e соmо аѕ ѕuаѕ іdеntіdаdеѕ 
ѕосіаіѕ ѕãо nеgосіаdаѕ . (GARCIA e WEI, 2014, р.67) 

 

Importante rеѕѕаltаr ԛuе nãо ѕе trаtа dе аbdісаr сеrtаѕ nоrmаѕ соnѕіdеrаdаѕ “раdrãо” 

соmо mоdо dе іmреdіr àѕ роlítісаѕ lіnguíѕtісаѕ trаdісіоnаіѕ mаѕ dе dеѕеnvоlvеr rереrtórіоѕ e 

рrátісаѕ ԛuе реrmіtаm аоѕ dіѕсеntеѕѕ trаnѕіtаr, dе fоrmа сrítіса, роr еntrе оѕ dеѕіguаіѕ 

rеgіѕtrоѕ e multірlісіdаdеѕ das línguаѕ, a dереndеr dа zоnа dе соntаtо  еm ԛuеѕtãо. Nо саѕо 

dе umа abordagem trаnѕlínguе раrа o еnѕіnо-арrеndіzаgеm dе inglês соmо línguа еѕtrаngеіrа, 

o falante acresce um rереrtórіо lіnguаgеіrо аjuѕtаdо tаntо nа рrоfісіênсіа dа línguа іnglеѕа  

ԛuаntо еm оutrоѕ сódіgоѕ e línguаѕ, e ѕuаѕ vаrіеdаdеѕ (CANAGARAJAH, 2013).  

Dеѕѕа mаnеіrа, a ѕаlа dе аulа соnѕtіtuі, a nоѕѕо vеr, um еѕраçо іmроrtаntе dе rеflеxãо 

асеrса dо рареl dа línguа (mаtеrnа е/оu еѕtrаngеіrа) e dе ѕеu funсіоnаmеntо; e dе арrорrіаçãо 

dеѕѕа “línguа” роr раrtе dоѕ арrеndіzеѕ. Em ѕumа, рrátісаѕ dіѕсurѕіvо-реdаgógісаѕ 

trаnѕlínguеѕ реrmіtеm ао арrеndіz аdеԛuаr-ѕе ao ѕеu mundо bіlínguе, роѕісіоnаndо-ѕе соmо 

um ѕеr еntrе línguаѕ. Aроіаdо nаѕ іdеіаѕ dе Gаrсíа e Lі Wеі (2014) e Canagarajah (2013) 
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rеѕѕаltаmоѕ ԛuе еѕсоlаѕ еm rеgіõеѕ оndе аѕ сulturаѕ e оѕ іdіоmаѕ ѕãо mіѕturаdоѕ, рrесіѕаm dе 

ѕuаѕ рróрrіаѕ роlítісаѕ, pois rесеbеm аlunоѕ dе dіfеrеntеѕ línguas e сulturаѕ. 

 

2.3  O ENSINO DE PORTUGUÊS NO BRASIL: RECUPERANDO A HISTÓRIA DE UMA 

LÍNGUA 

 
 

Analisando a trajetória  sobre o ensino de PLE  podemos observar que a história nos 

mostra as várias etapas de como pode uma língua se trasnformar. Primeiro, a inserção do 

Português em terras brasileiras, em  seguida, a assimilação do tupigurani e do léxico africano 

em uma língua denominada Língua Geral.  

Após séculos, o português é estabelecido  como língua oficial do Brasil. A partir de 

então, começamos uma nova etapa: a influência das línguas estrangeiras sob a língua de 

colonização portuguesa, mais fortemente no final do século XIX e início do século XX. 

Portanto, considerar o ensino da língua portuguesa no Brasil pressupõe todo esse percurso 

que, podemos afirmar, delineia e distância, pelo mar e pelo que vem depois, o português do 

Brasil e de outros países de língua portuguesa. 

De acordo com o estudo de Rocha (2007), o processo de ensino da língua portuguesa e 

das línguas estrangeiras no Brasil, relaciona-se cronologicamente aos períodos Colonial, 

Imperial, Reforma Francisco de Campos, “Anos dourados das línguas estrangeiras modernas” 

e Reforma Capanema (décadas 60 e 70).  As mudanças ocorridas após a década de 80 sobre o 

ensino de línguas terão importantíssimas repercussões no Brasil e de relevante complexidade.  

Ensinar e aprender línguas passa a significar: aprender em uso e para usos reais da 

língua. Os “sentidos centrais” na abordagem comunicativa de ensino de línguas e gramática 

deixa de ser o centro, e  o foco passa a ser em  recortes da própria língua alvo, na construção 

de sentidos na língua estrangeira, na relevância da dimensão social e cultural, em aprender 

comunicação na comunicação, sem uso de nomenclatura gramatical, observar interesses e 

necessidades dos alunos (ROCHA, 2007).   

Durante o império e a república, como na história geral do ensino de línguas com a 

ênfase no método, o grande problema foi sempre o professor, que, em qualquer época e lugar, 

parece ter sempre atrapalhado a implementação da metodologia proposta - levando até à 

procura de um método à prova de professor. Uma máquina que seguisse à risca as instruções 

de uma determinada metodologia proposta seria, portanto, um excelente substituto.  

Com a chegada das máquinas ditas “inteligentes”, descobriu-se, no entanto, que uma 
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metodologia que poderia ser implementada por uma máquina não mereceria confiança e que o 

verdadeiro professor era insubstituível . Estamos descobrindo agora, às portas de um novo 

milênio, que o professor não é o problema, mas a solução e que há um retorno maior 

investindo no professor e no seu aperfeiçoamento do que na metodologia. As novas 

tecnologias não substituem o professor, mas ampliam seu papel, tornando-o mais importante.  

A máquina pode ser uma excelente aplicadora de métodos, mas o professor precisa ser 

mais do que isso,; sendo assim, para usar a máquina com eficiência, ele precisa ser justamente 

aquilo que a máquina não é, ou seja, crítico, criativo e comprometido com a educação. 

(Rocha, 2007). 

 

2.4 O ENSINO DE PLE 

 

No século XX, na década de 70, universaliza-se o ensino público gratuito e nas línguas 

estrangeiras modernas, nesse caso baseados no ensino audiolingual (considerado um avanço 

metodológico naquele momento). 

No ano de 1978, temos o movimento Comunicacional e se publica uma série brasileira 

“Português do Brasil para estrangeiros”, de Francisco Gomes de Matos (Yázigi). Em fins dos 

anos 80, a área de PLE surge como emergencial. 

Entre os movimentos para a emergência da área de PLE no Brasil podemos destacar: 

 1957: publicação do primeiro livro didático de PLE, de Mercedes Marchand, O 

ensino de Português para estrangeiros (que ainda é editado na atualidade), pela editora 

Sulina, na Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

 Anos 60: ciclo e criações de cursos universitários de Português Língua Estrangeira 

em Universidades dos Estados Unidos, publica-se o livro Modern Portuguese (1966), tendo a 

participação dos linguistas Francisco Gomes de Matos e Dinah Silveira de Queiroz. 

 Década de 70: criação dos cursos de PLE na USP e na UNICAMP, PLE como 

disciplina e se contratam professores pesquisadores para seu quadro, neste sentido a 

professora Dra. Matilde Scaramucci e o professor José Carlos Paes de Almeida Filho 

(precursor do Comunicativismo no Brasil), pesquisadores que serão fundamentais nesse 

processo, por serem os impulsionadores do ensino e formação de professores de PLE. 

 Anos 80: aparecem os primeiros artigos em PLE sob a coordenação do professor Dr. 

Almeida Filho. 

 Anos 90: criação da Sociedade de Professores de Português Língua Estrangeira 
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(SIPLE), criação do exame de proficiência em PLE do Brasil, CELPE-Bras (1993-1998).   

Nos anos 90  surgiu o primeiro curso de Licenciatura em Português para falantes de outras 

línguas, na Universidade de Brasília, UnB, em 1998 além de diversos  cursos de formação de 

professores em várias universidades da Argentina, etc. 

Dentre os diversos termos utilizados no ensino de PLE, foram criados um para cada 

tipo de especificidade, são eles : a) PLE: português língua estrangeira, pela extensão do 

termo; b) PLH: português língua de herança, pela especificidade do termo; c) PLE: português 

língua adicional, pela atualização do termo; c) PLAcolhimento: português língua de 

acolhimento, pela necessidade do termo; d) Português para vizinhos/fronteiras: pela 

determinação geográfica; e) PFOL: português para falantes de outras línguas, pensando nos 

indígenas e surdos; f) PLNM: português língua não materna, pelo uso peninsular; g) PL2: 

português segunda língua, considerando os indígenas e contextos do sul brasileiro. 

 

 

2.5 O ENSINO DO PORTUGUÊS NO MUNDO 

 

Vivemos numa época de deslocamento de multidões, mas esses  deslocamentos 

envolvem mais que a língua, são deslocamentos de movimentos históricos, sociais, políticos, 

culturais e de políticas linguísticas que possibilitam ver a língua portuguesa  de hoje como 

uma língua transnacional, pois está presente em vários espaços territoriais tais como Brasil, 

Portugal, Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde, Macau, Guiné Equatorial e São 

Tomé e Príncipe.  Nossa língua está presente, por exemplo, como língua estrangeira a ser 

ensinada nas escolas públicas na Argentina, no Uruguai, na França, na Itália e nos Estados 

Unidos.  Também é apresentada como língua de formação docente em muitas universidades 

como na China, Argentina, México e outros.   

 

De acordo com Zoppi Fontanta, o ensino de PLE  tem valor de capitalização 

linguística,  ou seja  o ensino pode ser considerado como valor de troca.  Esse fato ocorre 

devido à influência, ou melhor, à interpelação do  Estado e seus aparelhos ideológicos o qual  

contribui para uma ressignificação da língua tornando-a capitalizada Todo esse processo 

desencadeia uma valorização da língua pois ela passa a ter uma importância no mercado de 

trabalho, na política e na vida social das pessoas. 

Além dos mecanismos acima mencionados, podemos citar a criação de  Centros 

Culturais do Brasil pelo mundo, assim como Leitorados de língua portuguesa. Essas ações 
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refletem  a estratégia  de políticas públicas de promoção da língua portuguesa pelo Governo 

Brasileiro.  

De fato, ainda há  muito  por se fazer em nível governamental, principalmente depois 

de 2016 quando passamos uma crise político-econômica. No primeiro semestre de 2018, 

houve o cancelamento da primeira aplicação do ano do exame de proficiência CELPE- Bras 

(que desde 1998 vinha sendo aplicado duas vezes por ano). Esse cancelamento provocou  um 

impacto internacional muito negativo para o Brasil e, consequentemente, para a língua 

portuguesa falada no Brasil. 

Mesmo diante desse impacto negativo promovido pelo cancelamento de um exame do 

Celpe Bras,  a capitalização da língua portuguesa  permaneceu ativa , pois atualmente  pode 

ser notada como bem de consumo atual.    

Assim sendo, o percurso apresentado foi traçar a história do ensino das línguas 

estrangeiras no contexto brasileiro, resgatar a história do ensino de PLE e refletir sobre o 

presente momento, por uma perspectiva não ingênua e sem a intenção de esgotar o tema aqui 

focalizado. 

 

3. CELPE-BRAS 

 
 
3.1 APRESENTAÇÃO: A IMPORTÂNCIA DO CELPE-BRAS NA FORMAÇÃO 
DO  PROFESSOR DE PLE 

 

Instituído pelo Ministério da Educação ,em 1998, o exame  Celpe-Bras  é atualmente  

aplicado pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira). 

O exame Celpe-Bras  é  de natureza comunicativa e totalmente em português, não 

sendo permitido a utilização de outros repertórios linguísticos para a produção oral e escrita. 

Desta forma, o professor de PLE  deve preparar  o aluno para  se expressar em português na 

avaliação oral e escrita,  pois será avaliada a capacidade de uso da língua nessas duas 

competências.  

 Considerado como o único exame certificado pelo MEC com validade internacional, 

o Celpe-Bras, avalia estrangeiros que pretendem obter certificação de proficiência de 

português falado no Brasil.  
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O professor de PLE focado na preparação do aluno para o exame  precisa ter domínio 

sobre a estrutura e temas das provas, tanto oral, como escrita a fim de garantir o bom 

desempenho do candidato. Além da estrutura do exame o professor precisa estar sempre 

atualizado dos temas  de maior relevância que  são noticiados pela mídia.  

O Celpe-Bras avalia 4 competências, sendo elas: a)  compreensão oral , b) a 

compreensão escrita, c) a produção oral, d) a produção escrita da Língua Portuguesa.  A 

avaliação é feita de forma integrada e é composto de duas partes: 

 

 PARTE ESCRITA (com duração de 3 horas): TAREFA 1 (VÍDEO): 30 minutos, 

incluída a exibição do vídeo; TAREFA 2 (ÁUDIO), 3 e 4 (TEXTOS ESCRITOS): 2 horas e 

30 minutos, incluídos o áudio da Tarefa 2 e a leitura dos textos escritos. Se o candidato 

terminar a Tarefa 1 no tempo indicado, poderá voltar a ela no decorrer da Parte escrita 

 PARTE ORAL (com duração de 20 minutos) – interação a partir de atividades e 

interesses mencionados pelo examinando na ficha de inscrição e conversa sobre tópicos do 

cotidiano, de interesse geral, com base em elementos provocadores. Anualmene o INEP 

seleciona 10 temas considerados como (elementos provocadores) com duas propostas para 

cada tema. Cada candidato terá os elementos provocadores selecionados de acordo com suas 

escolhas feitas no momento do preenchimento do formulário de inscrição. 

 

Prova Escrita 

A prova escrita é elaborada sempre na elabroação de diferentes tipos de textos e as 

tarefas tem sempre  como foco um propósito de comunicaçao.  São 4 Tarefas,  sendo que 

podem ser desenvolvidas a partir de aúdios, textos, reportagens, etc...  

Para cada tarefa, é permitido, no máximo, 45 minutos para cada prova, totalizando 3 

horas.   

 

 

3.2 IMPORTANTE SABER NA PROVA ORAL CELPE-BRAS: 
ELEMENTO PROVOCADOR 

 

A  primeira parte  da prova oral é  uma entrevista com duração de 5 minutos.  Nesta 

curta entrevista, o aplicador fará uma abordagem com algumas perguntas ao candidato sempre 

levando em conta as informações mencionadas no questionário preenchido pelo candidato. A 
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segunda parte ocupa os quinze minutos finais da prova, e é realizada por meio da interação 

que ocorre a partir da exposição do examinando a Elementos Provocadores. 

O exame oral consiste na interação "face a face" entre o candidato e entrevistador por 

20 minutos, em média.  

Primeira parte : conversa sobre os interesses pessoais do candidato, a partir das 

informações preenchidas no formulário de inscrição.  

Segunda parte : 15 minutos (aproximadamente), entram os elementos provocadores 

que são temas atuais, do cotidiano, notícias veiculadas pela imprensa escrita brasileira (jornais 

e revistas).  

O INEP seleciona 20 temas, dentro de 8 grandes tópicos (ver quadro abaixo). O 

objetivo da tarefa é avaliar a competência comunicativa em PLE (português língua 

estrangeira), não havendo apenas uma resposta correta.  

 

 
Figura 1 -  XXXXX.  Fonte: Inep, 2020 

 
Durante a prova, o examinando será acompanhado por dois examinadores:  

a) Observador :  fará somente a observação das etapas, utilizando-se de uma grade 

de avaliação. 

b) Entrevistador : responsável por conduzir a interação comunicativa como 

interlocutor durante toda a etapa oral, desde o acolhimento do examinando até sua 

despedida, e que também se utiliza de critérios avaliativos específicos para a etapa. 

 

3.2.1 Os examinadores e os critérios utilizados para a avaliação 

 

Tanto o observador quanto o entrevistador têm critérios a seguir para avaliar o 

examinando,  assim como funções distintas que irão resultar em considerações que são 

complementares no processo avaliativo.  Durante a interação, o entrevistador está  empenhado 

em manter a naturalidade da conversa e por esse motivo às vezes pode  não perceber detalhes 



 20

que farão a diferença no desempenho oral do examinando. Para complementar a avaliação 

oral, é de suma importância o papel do observaor, pois  irá contribuir com sua avaliação  de 

forma a evitar  falhas ao longo das etapas de avaliação da Parte Oral do Exame Celpe-Bras. 

A função do observador é  avaliar o desempenho do examinando por meio de uma  

Grade de Avaliação a qual atribui uma nota de 0 (zero) a 5 (cinco) para cada um dos 

seguintes aspectos: 

 

ASPECTOS AVALIATIVOS CONSIDERADOS PELO OBSERVADOR 

Habilidade do examinando em manter uma conversa 

Compreensão do fluxo da conversa e do conteúdo informacional dos Elementos 
Provocadores 

Fluência na comunicação 

Adequação lexical, ou seja, uso adequado do vocabulário que compõe a língua 
portuguesa 

Adequação gramatical 

Pronúncia 

 

Assim as três categorias analisadas: 

 

a) Compreensão :  o observador irá analisar  se o examinando compreende o fluxo 

natural da fala, com pouca necessidade de repetição de palavras.  

b)  Competência Interacional irá avaliar sua desenvoltura e autonomia durante a 

conversa, além do uso de estratégias para solucionar algum problema de ordem 

lexical, gramatical e/ou fonológica que você possa enfrentar.  

c) Fluência, por sua vez, diz respeito à capacidade de se expressar oralmente, com 

poucas interrupções, utilizando-se de pausas ou hesitações breves, apenas para 

organizar seu pensamento ou para esclarecer uma dúvida em sua fala, evitando, 

com isso, interromper o fluxo natural da interação.  

 

Também são analisados : 

a)  Adequação Gramatical, a qual diz respeito às estruturas que se utilizará de forma 

ampla durante a interação; 
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b)  Adequação Lexical irá mensurar se possui um vocabulário com a extensão 

necessária, além de adequado ao andamento da conversa, contribuindo de forma 

favorável em sua avaliação no momento de expressar suas ideias e opiniões sobre 

o assunto apresentado. Além disso, o critério de Adequação Lexical levará em 

conta se sua fala sofrerá interferência de outras línguas em maior ou menor escala. 

 

c)  Pronúncia: o observador irá atribuir uma nota de zero a cinco em relação   a sua 

Pronúncia, que deverá ser adequada, levando em consideração os sons, o ritmo e a 

entonação de sua voz.  

 

O desenvolvimento da conversa será conduzido sempre  pelo entrevistador que irá 

levar o candidato a uma produção oral  a qual será avaliada por meio de uma grade de 

avaliação, diferente daquela utilizada pelo observador. É importante ressaltar que o 

entrevistador e observador não interagem entre si em nenhum momento de qualquer uma das 

etapas.  As notas são atribuídas de forma individual, sem que um tenha acesso à avaliação do 

outro e caso ocorra uma significativa  diferença entre as duas avaliações, uma banca de 

avaliadores  do INEP irá determinar o desempenho do examinando, reavaliando-o. Para isso, 

eles terão  acesso não só às avaliações do entrevistador e do observador, como à gravação da 

Parte Oral do Exame Celpe-Bras. 

 

ESTRATÉGIAS DE LEITURA DE IMAGEM 

 

 

O que se vê? 

Todas as características que compõem a cena 
do Elemento Provocador devem ser listadas 
mentalmente, procurando estabelecer uma 
relação entre elas. 

 

 

Sobre o que é? 

 

Toda imagem traz uma mensagem. Pense no 
que ela quer dizer, o que está querendo retratar. 
Utilize seu conhecimento prévio 

sobre o assunto como estratégia de interação 
com a imagem e com o texto propostos. 

Qual a relação da imagem com o 
tema proposto? 

Leia o tema e visualize a imagem. Ela deverá ter 
conexão direta com o tema proposto. 

     Fonte: Quadro construido pela pesquisadora (2021) 

 

A Etapa 1, que compreende a interação por meio desses elementos, ocorre da seguinte forma: 
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Etapa 1 

O entrevistador diz ao examinando: 

- Por favor, observe a imagem e leia o texto 
silenciosamente. 

Você terá cerca de 1 minuto para fazer isso. 

 

AS ESTRATÉGIAS DA IMAGEM E DO TEXTO DO ELEMENTO ROVOCADOR: 

ESTRATÉGIAS DE LEITURA DE IMAGEM 

O que se vê? 

- ver as ilustrações (objetos); 

- os lugares e como estão; 

- as cores, as palavras em destaque, os tamanhos e sua 
posição no texto. 

Sobre o que é? 
- Veja sobre o que fala o tema e lembre o que conhece 
sobre o tema: os prós e contras. 

Qual a relação da 
imagem com o tema 
proposto? 

- Relacione a imagem ao texto ou tema. Isso fará você 
pensar mais rápido sobre o tema. 

                    Fonte: Quadro construido pela pesquisadora (2021) 

 

3.2.2 Nota de Aprovação 

 

Níveis de Proficiência 

O Celpe-Bras certifica quatro níveis de proficiência em Língua Portuguesa  : 

a) Intermediário 

b) Intermediário superior 

c) Avançado 

d) Avançado superior 

 

  Para  que o candidato obtenha  o certificado é preciso  que ele alcance tanto na Parte 

Escrita quanto na Parte Oral, pelo menos o nível intermediário. Já em relação ao nível de 

proficiência  se as duas  Partes do exame for diferente, prevalecerá o nível mais baixo. Há 

duas exceções em relação à nota : 
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a) Médicos:  obrigatoriamente precisam atingir a nota mínima de 2,76 ( corresponde  ao 

intermediário superior).  

b) Para quem busca naturalização : é necessário apenas passar no exame, ou seja, tira 2,0 

pontos ou mais (ver figura INEP) 

 

 

  Figura 2 – Notas Fonte: Inep, 2020 

As análises feitas por alguns estudiosos demonstram que muitos alunos, embora 

pareçam não ter problemas gramaticais nem ortográficos  apresentam problemas na 

elabroação de redação.  Apesar de terem compreensão do enunciado não conseguem 

estruturar as frases por falta de familiaridade com o uso dos conectores (preposições corretas, 

conjunções, locuções preposicionais ou adverbiais, advérbios etc.) tornando os textos 

confusos, frases soltas sem coesão.   

Assim sendo, o percurso apresentado foi  expor de forma detalhada a estrutura do 

exame, assim como a metodologia de avaliação. Como pudemos observar, o exame Celpe 

Bras  pode ser considerado um exame monoglóssico, pois privilegia o uso exlcusivo da língua 

portuguesa não permitindo ao candidato utilizar-se do seu repertório linguístico para se 

expressar em momentos em que não tenha domínio de vocabulário na língua portuguesa. 

 

 

3.3  FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS X PEDAGOGIA TRANSLÍNGUE 

 

O ensino de uma nova língua é um desafio para o professor, no entanto para que seja 

possível motivar esta nova geração a aprender um novo idioma, é indispensável fazer uso das 

tecnologias que temos disponíveis atualmente, pois é uma ferramenta com a qual eles lidam 

no seu dia a dia e isto desperta o interesse pelo aprender além de proporcionar uma aula mais 

dinâmica e participativa. 
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Atualmente as novas tecnologias digitais têm auxiliado o trabalho do professor em 

sala de aula e o seu uso tem transformado as aulas tradicionais em espaços interativos. Nas 

aulas em que se utilizam novas tecnologias, os alunos são levados a adotar, junto com o 

professor, uma postura mais colaborativa pois incorpora-se, novas estratégias de ensino 

aprendizagem; neste sentido, podemos dizer que a prática pedagógica nas escolas se torna um 

novo espaço lúdico em que o professor e aluno aprendem juntos. 

No cenário atual, ter domínio das novas tecnologias é estar conectado com as 

transformações que ocorrem no mundo. Atualmente há uma série de recursos tecnológicos à 

disposição dos professores. 

Para D´Ambrósio (2001), “é preciso substituir os processos de ensino que priorizam a 

exposição, que levam a um receber passivo do conteúdo, através de processos que estimulem 

os alunos à participação.” 

Evidentemente, uma das principais ferramentas nesta nova prática de ensino são os 

recursos multimídia. Com a socialização da internet, os sistemas de multimídia passou a ter 

mais relevância no processo de ensino-aprendizagem.  

Todos esses novos recursos tecnológicos devem ser utilizados como um componente 

acessório na preparação e apresentação das aulas além de ser um recurso didático para expor e 

ordenar os assuntos. A utilização do recurso multimídia é para ilustrar um discurso, promover 

a associação de ideias na exposição de um assunto e tornar o tempo menos cansativo para 

alunos e ouvintes em geral. 

Para isso, é fundamental que os professores reconheçam as potencialidades das 

tecnologias disponíveis, bem como tenham consciência da realidade em que a escola se 

encontra inserida.  A partir disso, devem identificar as características do trabalho pedagógico 

que nela se realizam, de seu corpo docente e discente, de sua comunidade interna e externa. 

 A partir do momento em que o professor permite a inclusão de diferentes recursos 

tecnológicos à prática pedagógica e à outras atividades escolares, isto proporcionará 

contribuições significativas ao aprendizado do aluno. 

Pois para o autor SANCHO (1998, p. 41), o ritmo acelerado de inovações tecnológicas 

exige:  

O ritmo acelerado de inovações tecnológicas exige um sistema educacional 
capaz de estimular nos estudantes o interesse pela aprendizagem. E que esse 
interesse diante de novos conhecimentos e técnicas seja mantido ao longo da 
sua vida profissional, que, provavelmente, tenderá a se realizar em áreas 
diversas de uma atividade produtiva cada vez mais sujeita ao impacto das 
novas tecnologias. (SANCHO, 1998, p. 41) 
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Os recursos tecnológicos são utilizados conforme as finalidades educacionais e as 

estratégias pedagógicas a fim de propiciar ao aluno uma melhor aprendizagem. É importante 

que seja esclarecido que o uso desses recursos não tem como foco a informatização do ensino, 

mas a inclusão de novos recursos de aprendizagem os quais irão promover uma maior 

interação dos alunos. 

Podemos considerar que a inclusão de novas tecnologias na escola permite que o aluno 

aprenda a lidar com a diversidade, acessar de forma rápida diversos tipos de informações, 

além de estar em contato com novas possibilidades de comunicação e interação, propiciando 

novas formas de aprender, ensinar e produzir conhecimento. 

 Com isso, podemos afirmar que a utilização de recursos tecnológicos tornou-se 

indispensável em nossas vidas e a escola tem a missão de preparar o aluno para essa nova 

realidade em que vivemos. 

Adaptar as práticas de ensino à uma nova realidade tecnológica é um dos novos 

desafios da escola. Este processo visa melhorar a qualidade do ensino, por meio da exploração 

de recursos multimídia. Estes recursos utilizam a aplicação de imagens, movimentos, músicas 

e artes os quais irão proporcionar um novo cenário dentro da sala de aula como 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (BRASIL, 2000, p.11-12) afirmam que: 

 

As novas tecnologias da comunicação e da informação permeiam o 
cotidiano, independente do espaço físico, e criam necessidades de vida e 
convivência que precisam ser analisadas no espaço escolar. A televisão, o 
rádio, a informática, entre outras, fizeram com que os homens se 
aproximassem por imagens e sons de mundos antes inimagináveis. (...) Os 
sistemas tecnológicos, na sociedade contemporânea, fazem parte do mundo 
produtivo e da prática social de todos os cidadãos, exercendo um poder de 
onipresença, uma vez que criam formas de organização e transformação de 
processos e procedimentos. (BRASIL, 2000, p.11-12). 
 

Para Mainart (2010), os meios eletrônicos de comunicação oferecem amplas 

possibilidades para ficarem restritos à transmissão e memorização de informações.  Permitem 

a interação com diferentes formas de representação simbólica - gráficos, textos, notas 

musicais, movimentos, ícones, imagens -, e podem ser importantes fontes de informação, da 

mesma forma que textos, livros, revistas, jornais da mídia impressa. Entrevistas, debates, 

documentários, filmes, novelas, músicas, noticiários, softwares, CD-ROM, BBS e Internet são 

apenas alguns exemplos de formatos diferentes de comunicação e informação possíveis 

utilizando-se esses meios.   

Como bem analisa Mercado(2002), uma mudança qualitativa no processo de 

ensino/aprendizagem acontece quando se consegue integrar, dentro de uma visão inovadora, 
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todas as tecnologias: as telemáticas, as audiovisuais, as textuais, as orais, musicais, lúdicas e 

corporais.  

 Segundo Pretto (1999), para empreender um trabalho, no espaço escolar, 

comprometido com uma nova realidade tecnológica, o professor precisa criar novas 

metodologias de ensino que tenham como ponto de ancoragem a realidade da escola e de seus 

protagonistas, relacionando o cotidiano escolar a contextos mais amplos, articulando o senso 

comum ao saber sistematizado e socialmente construído, integrando e contextualizando os 

diversos componentes curriculares à nova realidade social.  

Dadas as transformações sócio-culturais que ocorrem numa velocidade jamais vista, os 

profissionais da educação devem estar continuamente se informando, se transformando, se 

formando. Para Marcolla (2008), pensar as TIC como fonte de formação de sujeitos no 

ambiente escolar (em todos os níveis) constrói-se não somente inserindo as ferramentas 

tecnológicas na escola, mas especialmente capacitando o professor em sua formação a fim de 

mediar as TIC, alunos, conhecimentos e realidade. 

Integrar as TIC na escola é de fundamental importância, pois, esta técnica de ensino 

está presente na vida de todas as crianças e adolescentes em todos os sentidos, às vezes de 

modo desigual, real ou virtual, como forma de socialização, concorrendo com a escola e a 

família. (BÉVORT; BELLONI, 2009). 

Para Prieto et al. (2005), as atividades digitais multimídia, na sua maioria, possuem 

grande apelo visual, acabam encantando pelo layout com cores vibrantes, som e movimento e 

fascinando alunos e professores que se impressionam com a interface colorida, o áudio e os 

vídeos. 

Menezes (2012) afirma que a utilização do computador, internet, quadro interativo, 

melhora o interesse dos alunos no processo ensino-aprendizagem, fazendo com que estes 

tenham facilidade às atividades. Akkoyunlu e Yilmaz (2005) mencionam que a multimídia 

está dando uma nova roupagem para as aulas os alunos aprendem e se desenvolvem através 

de recursos tecnológicos e avanços científicos, atraindo, assim, de forma eloquente , todos os 

seus sentidos, elevando suas motivações e possibilidades de sucesso. 

 Para Perrenoud (2000), as novas tecnologias podem reforçar a contribuição dos 

trabalhos pedagógicos e didáticos contemporâneos, pois permitem que sejam criadas 

situações de aprendizagem ricas, complexas, diversificadas, por meio de uma divisão de 

trabalho que não faz mais com que todo o investimento repouse sobre o professor, uma vez 

que tanto a informação quanto a dimensão interativa são assumidas pelos produtores dos 

instrumentos. 
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Neste sentido, Perrenoud (2000), elucida  que as novas tecnologias da informação e da 

comunicação (TIC ou NTIC) transformam espetacularmente não só a nossa maneira de 

comunicação, mas também de trabalhar, de decidir, de pensar. Segundo Perrenoud, cada vez 

mais os CD-ROM´s e os sites de informática farão uma séria concorrência aos professores, se 

estes não usarem ou souberem utilizá-los para enriquecer seu próprio ensino. 

Assim sendo, não se poderia pensar hoje em uma pedagogia e uma didática do texto 

sem estar consciente das transformações a que a informática submete as práticas de leitura e 

de escrita. Do mesmo modo, não se deveria pensar em um pedagogia e uma didática de 

pesquisa documental sem avaliar a evolução dos recursos e dos modos de acesso. 

 Todo professor que se preocupa com a transferência, como o reinvestimento dos 

conhecimentos escolares na vida (MENDILSON, 1996), teria interesse em adquirir uma 

cultura básica no domínio das tecnologias quaisquer que sejam sus práticas pessoais – do 

mesmo modo que ela é necessária a qualquer um que pretende lutar contra o fracasso escolar 

e a exclusão social. 

Segundo Cunha (2001), o bom professor é aquele que não é fixo quanto a seu estilo e 

a sua prática docente, mas é aquele que se modifica conforme as necessidades de 

aprendizagem de seus alunos. Atualmente há inúmeros  aplicativos tecnológicos que podem 

ser utilizados no ensino de L2 abordando a pedagogia translíngue. Esses aplicativos têm o 

objetivo de  facilitar e proporcionar uma redução no tempo da execução de uma tarefa além 

de proporcionar ao aluno a aquisição de novos conhecimentos de uma forma dinâmica.  

O uso desses aplicativos no contexto educacional proporciona ao professor inúmeras 

possibilidades de recursos pedagógicos fazendo com que o processo de ensino-aprendizagem 

se torne mais eficiente. Os aplicativos abaixo descritos podem ser utilizados tanto em um 

contexto de aula particular, quanto em grupo. 

a) Pixton : aplicativo para criação de quadrinhos de forma fácil e rápida; 

b) Scribe Press : o aluno pode contar sua história com imagens e fotos; 

c) UTellStory : plataforma on-line que permite contar e compartilhar histórias com 

fotos, vídeos, aúdio e animações; 

d) Meograph : site para criação de histórias próprias; 

e) VoiceThread : Com o VoiceThread, é possível fazer gravação com mais de uma 

pessoa, compartilhar o conteúdo em diversos sites. É permitido receber comentários em 

formato de vídeo, imagem, áudio e texto; 

f) StoryKit : Permite que o aluno desenvolva um conteúdo interativo com facilidade 

e rapidez. É possível adicionar imagens, sons e animações; 
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g) Puppet Pals HD : Utilizado para criar uma apresentação com animação e aúdio de 

forma fácil e rápida. É possível escolher personagens da história, gravar a voz por cima. 

Excelente ferramenta para liberar a imaginação e dar vida às histórias dos alunos; 

h) Storyboard: É um software usado para quem quer criar uma história rapidamente. 

A ferramenta permite compartilhar e salvar as criações; 

i) SonicPics: Permite organizar imagens e fazer gravações narrando sobre elas; 

j) Comic Life: Permite que o aluno se torne um escritor de histórias em quadrinho. É 

possível adicionar fotos e imagens do próprio celular para criar as histórias; 

k) SlickFlick : Utiliza as fotos do celular para criar vídeos e animações; 

l) Hands: é um aplicativo colaborativo que pode ser utilizado por várias pessoas ao 

mesmo tempo para escrever histórias com imagens, textos, áudio e animações; 

m) Podcast: 

n) Blog. 

A utilização de recursos tecnológicos somado à pedagogia translíngue proporciona 

uma inovação e cria possibilidades de desenvolver as competências linguísticas, de maneira 

progressiva, ampliando a autonomia pedagógica. 

Nesse sentido,  para que seja possível potencializar o uso da pedagogia translíngue, é 

de suma importância contar com os novos recursos tecnológicos, estruturas que possibilitem 

maior interação e, principalmente incorpore novos saberes. Com o uso de recursos 

tecnológicos os alunos conseguirão explorar de forma mais criativa todos os seus repertórios 

linguísticos e, certamente a aprendizagem será mais significativa e enriquecedora. 

 

3.4. TRANSLINGUAGEM NA ESCRITA – PROPOSTA DE ATIVIDADE 

Nessa proposta de atividade escrita, buscamos a composição de um corpus que possa 

contemplar exemplo de translinguagem.  Os dados coletados referem-se à  produções textuais 

de tarefas aplicadas à um estudante de português, voluntário. As tarefas foram elaboradas 

seguindo o padrão do exame CelpeBras.   

Na primeira tarefa foi proposto ao aluno ler  a matéria “ Adotado às pressas por conta 

da pandemia, o home office veio para ficar” . Com base nessa matéria,  foi solicitado ao aluno 

escrever  um e-mail para o setor de recursos humanos posicionando-se e argumentando a 

favor ou contra a  adoção dessa nova tendência na empresa. 

Na segunda tarefa, foi proposto ao aluno ouvir duas vezes um áudio sobre mudanças 

de hábitos alimentares dos brasileiros durante a pandemia. Nessa tarefa, o aluno se coloca no 
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lugar de pesquisador do grupo de estudos Nutrinet Brasil que vai monitorar os padrões de 

alimentação dos 210 milhões de brasileiros nos próximos dez anos e ficou responsável por 

escrever um texto apresentando os resultados deste trabalho.   Foi solicitado ao aluno 

descrever a pesquisa, seus participantes e a relevância desta pesquisa e sua contribuição. 

O exemplo que trazemos para ilustrar uma produção translíngue  é de uma estudante 

de origem egípcia. Aprendeu português com brasileiros residentes no Cairo, no seu ambiente 

de trabalho, pois atua como radialista, na Rádio Cairo Brasileira. A estudante nunca viajou ao 

Brasil, porém tem contato diariamente com muitos brasileiros o que lhe proporciona 

oportunidade de desenvolver comunicação em português de forma quase fluente.  A 

voluntária também  tem formação na Língua Espanhola. 

 

 

 

 

 

 

Ola cara 

Bom dia, venho por este email afirmando a minha aprovacao a iniciativa da empresa que e “ Adota
do às pressas por conta da pandemia, o home office veio para ficar”. 

   Nos ultimos meses, especialmente durante a pandemia de Covid 19 que atingio todo o mundo cau
sando muitos mortes, varias empresas adotaram a idea de trabalho de casa. 

A gente ficou trabalhando de casa ,de remoto varios meses sim problemas, e podemos continuar re
alizando nossas tarefas com sucesso. 

   Certamente este novo virus que nao tem remedio ate hoje, esta ameacando todo o mundo, e ate ap
rovar as novas vacinas e ser efeitivas , os empregados podem realizar o trabalho de casa alem da po
ssibilidade de implementar o home office, após o término da pandemia. 

 O home office vai ser uma modalidade de trabalho de remoto em alguns dominios somente, e em r
elacao a nossa empresa sera muito adecuado e util para os empregados e os empregadores. 

O home office vai providenciar o isolamento das pessoas, ajudara em limitar a propagacao da pand
emia de covid 19, ate terminar e todo mundo tomar as vacinas. 

Ao longo praco. O home office pode ser adotado geralmente porque ajudou muito em aliviar o tran
sito e reduzir a poluicao do meio ambiente . Por outro lado nos da oportunidade para ficar com nos
sa familia mais tempo em vez de perder varias oras na rua e no caminho. 

Finalmente e gracas aos meios da comunicacao ou social media, podemos realizar reuneoes online 
via videoconferencia para discutir o nosso trabalho e nossos problemas. 

Muito obrigada. 
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Tarefa 1  

 

 

 

*uso do verbo atingir no pretérito em espanhol 

 

 

*uso correto em espanhol sin: 

 

 

Tarefa 2 

Nos ultimos meses, especialmente durante a pandemia de Covid 19 que *atingio todo o 

mundo causando muitos mortes, varias empresas adotaram a idea de trabalho de casa. 

Nos ultimos meses, especialmente durante a pandemia de Covid 19 que atingiu todo o 

mundo causando muitos mortes, varias empresas adotaram a idea de trabalho de casa. 

A gente ficou trabalhando de casa ,de remoto varios meses *sim problemas, e podem
os continuar realizando nossas tarefas com sucesso. 

 

A gente ficou trabalhando de casa ,de remoto varios meses sem problemas, e podemo
s continuar realizando nossas tarefas com sucesso. 

 

O home office vai providenciar o isolamento das pessoas, ajudara em limitar a propag
acao da pandemia de covid 19, ate terminar e todo mundo tomar as vacinas. 

 

O home office vai proporcionar o isolamento das pessoas, ajudara em limitar a propag
acao da pandemia de covid 19, ate terminar e todo mundo tomar as vacinas. 

 

     A pandemia de corona virus atingiu tudo o mundo no inicio deste ano aproximadamente e 
causou *morir muitos *inocentos de diferentes idades e *sobretudo os idosos. 

 

     A pandemia de corona virus atingiu tudo o mundo no inicio deste ano aproximadamente e 
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*uso incorreto do substantivo inocentes em espanhol; 

uso incorreto do advérbio sobre todo em espanhol; 

 

*Uso do pronome indefinido variável ( alguns); nessa frase a aluna utilizou o pronome 

pensando na palavra cambio que equivale a mudança, em espanhol; 

*Uso do substantivo guía, em espanhol; 

 

 

*Uso do verbo sufrir, em espanhol; 

causou morte muitos inocentes de diferentes idades e principalmente os idosos. 

 

Ao longo do ano 2020 que foi um ano difícil devido a este virus, notamos *alguns mudancas 
no *guía alimentar dos brasileiros. Neste contexto o grupo Nutrinet Brasil esta interessado 
em monitorar os padrões de alimentação dos 210 milhões de brasileiros nos próximos
 dez anos. 

 

Ao longo do ano 2020 que foi um ano difícil devido a este virus, notamos algumas mudancas
 no  guia alimentar dos brasileiros. Neste contexto o grupo Nutrinet Brasil esta interessado 
em monitorar os padrões de alimentação dos 210 milhões de brasileiros nos próximos
 dez anos. 

 

O resto dos participantes na pesquisa eram entre jovens e idosos ,mulheres e homens que  

*sufrem de varias doenças cronicas. Eles afirmaram que durante a pandemia de corona virus, 
e devido a ficar muito tempo em casa ou em isolamento, eles comiam de maneira diferente 

O resto dos participantes na pesquisa eram entre jovens e idosos ,mulheres e homens que  

sofrem de varias doenças cronicas. Eles afirmaram que durante a pandemia de corona virus, e 

devido a ficar muito tempo em casa ou em isolamento, eles comiam de maneira diferente 

Quando lhes preguntei, porque *comen alimentos processados? Muitas pessoas responderam 
que devido a propaganda, e outras pessoas disseram que nao gostam de cozinhar e que cozinh
ar consume o seu tempo. 

Finalmente tenho que presentar a relevancia e a contribuicao da minha pesquisa sobre o 
Nutrinet Brasil. 
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Uso do verbo comen( comer)  em espanhol; 

*Uso do verbo presentar( apresentar); 

Verificamos que a produção textual analisada continha traços de translinguagem de 

forma a garantir melhor entendimento do leitor, assim como garantir seu entendimento.  

Durante as ocorrências de transliguagem, na construção da escrita a aluna utilizou 

todo o seu repertório linguístico completo ao criar o texto e fez uso de uma estratégia de 

hibridização entre o português e espanhol, considerada um dos exemplos mais comuns de 

translinguagem.  

 A aluna no nível intermediário-avançado  e conseguiu articular seu argumento em 

português, no entanto, ela usou algumas expressões em espanhol, por exemplo:  

atingió,adecuado, inocentos, sufren, presentar.   

Pelo uso  das palavras em espanhol, a aluna utilizou algumas  expressões do seu 

repertório linguístico, pois conhece o valor contextual dessas  palavras. Além disso,  podemos 

observar que, durante o processo de escrita, a aluna translíngua e, coloca sua identidade no 

texto de forma que não  prejudica na argumentação. Dessa forma, é possível afirmar que o 

processo contribuiu para demonstrar a relevância da identidade do sujeito falante em seu 

texto.    

Dado o exposto, constatamos que o texto analisado demonstrou que as práticas 

translíngues na produção escrita são possíveis e desafiam as hierarquias linguísticas 

monolíngues.  

 

 

 

 

 

 

Quando lhes preguntei, porque comen alimentos processados? Muitas pessoas responderam q
ue devido a propaganda, e outras pessoas disseram que nao gostam de cozinhar e que cozinha
r consume o seu tempo. 

Finalmente tenho que presentar a relevancia e a contribuicao da minha pesquisa sobre o 
Nutrinet Brasil. 

 



 33

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nеѕtе еѕtudо, fоrаm dіѕсutіdаѕ аѕ рrátісаѕ trаnѕlínguеѕ nо еnѕіnо dе роrtuguêѕ раrа 

еѕtrаngеіrоѕ, аnаlіѕаdаѕ por 2 аtіvіdаdеѕ рrороѕtаѕ nо соntеxtо de еnѕіnо e арrеndіzаgеm, 

tеndо еm vіѕtа аѕ соnсерçõеѕ dе Cаnаgаrаjаh (2013), Gаrсíа e Wеі (2014), Rосhа e Mасіеl 

(2015), Gаrсíа еt. аl (2017), ѕоbrе a trаnѕlіnguаgеm.  

 

Aѕѕіm, tоrnаm-ѕе ѕіgnіfісаtіvаѕ аѕ соntrіbuіçõеѕ dеѕtа реѕԛuіѕа раrа o саmро dа 

lіnguíѕtіса арlісаdа, еѕресіfісаmеntе nа árеа dе еnѕіnо e арrеndіzаgеm dе línguаѕ, роr аdарtаr 

um оutrо оlhаr ѕоbrе аѕ рrátісаѕ соmunісаtіvаѕ dоѕ арrеndіzеѕ, реrmіtіndо rеflеxõеѕ раrа o 

dеѕеnvоlvіmеntо dе оutrаѕ аbоrdаgеnѕ dе еnѕіnо, еѕресіаlmеntе nоѕ mоmеntоѕ еm ԛuе аѕ 

tеоrіаѕ já еxіѕtеntеѕ nãо ѕãо ѕаtіѕfаtórіаѕ раrа rеѕроndеrеm àѕ dеmаndаѕ еm ѕаlа dе аulа.  

 

Cоnfоrmе adverte Cаnаgаrаjаh (2013, р. 191), аѕ рrátісаѕ еduсасіоnаіѕ trаnѕlínguеѕ 

nãо ѕugеrеm, іndіѕреnѕávеl e tãо-ѕоmеntе, o “rоmріmеntо соm nоrmаѕ tоdо o tеmро”, umа 

vеz ԛuе a іmроrtânсіа dеѕѕаѕ nоrmаѕ rеflеtе nаѕ fоrmаѕ e nа оrgаnіzаçãо еѕtruturаl dе саdа 

línguа, раrа ԛuе еlа ѕе fаçа іntеlіgívеl. Cоmо аfіrmаm Rосhа e Mасіеl (2015, р. 433), еm 

tеrmоѕ еduсаtіvоѕ оu реdаgógісоѕ “а оrіеntаçãо trаnѕlínguе ѕugеrе a rеѕѕіgnіfісаçãо dе 

dіѕсurѕоѕ, fосоѕ e оbjеtіvоѕ vоltаdоѕ à unіfоrmіdаdе e a mоdеlоѕ lіnguíѕtісоѕ rіgіdаmеntе 

nоrmаtіzаdоѕ, еm fаvоr dе mоvіmеntоѕ dе dеѕnаturаlіzаçãо e dе dеѕ/rесоnѕtruçãо dе еѕраçоѕ, 

dіѕсurѕоѕ, ѕubjеtіvіdаdеѕ, іdеntіdаdеѕ, línguаѕ, lіnguаgеnѕ e соnhесіmеntоѕ”.  

 

Com  base no aparato teórico exposto nesse trabalho  podemos entender que a 

funcionalidade pedagógica da prática translíngue é comprovada por Garcia & Wei em seus 

diversos estudos. O uso da prática discursiva translíngue dá maior  liberdade ao aluno para 

utilizar suas diversas línguas como ferramenta de aprendizagem da L2. Ao fazer uso da L1 

para aprender L2 o aluno terá mais facilidade  para de expor e explicar suas ideias e 

argumentos, seja na forma oral ou escrita.  

 

 No que se refere a viabilidiade da prática translígue como proposta pedagógica no 

ensino de PLE,  a partir do resultados obtido nas duas atividades propostas, percebemos que o 

repertório linguístico da aluna transcendeu fronteiras. No decorrer da elaboração da produção 

textual, a aluna construiu sentidos por meio da utilização do espanhol como ferramenta para 
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elaborar o texto de forma a permitir ao leitor melhor entendimento de suas ideias. A 

translinguagem presente no texto permitiu a aluna a construção do conhecimento linguístico e 

a manutenção de seus valores e identidade. 

 

 Em oposição às metodologias tradicionais  e materiais didáticos que privilegiam o 

ensino monolíngue e,  a partir do exposto nesse trabalho podemos entender que a pedagogia 

translíngue propõe uma inovação no ensino de L2, incentivando os professores a romperem 

com a visão tradicional de ensino de língua de forma a contribuir  com o desenvolvimento  de 

suas   habilidades comunicativas de múltiplas formas.  

 

Trata-se portanto de  uma proposta pedagógica inovadora  que orienta os professores a 

criar na sala de aula um espaço de ensino-aprendizagem em que o aluno possa aprender uma 

“nova língua” , de forma criativa e com liberdade para expressarem sua identidade. 

 

Pоr fіm, o objetivo do estudo foi atingido, pois como рrоfеѕѕоrа e реѕԛuіѕаdоrа соm 

umа реrѕресtіvа mаіѕ аbrаngеntе еm rеlаçãо àѕ рrátісаѕ lіnguíѕtісаѕ dе fаlаntеѕ еm gеrаl, 

реnѕо que  a discussão sobre como as práticas translíngues, podem contribuir no processo de 

ensino-aprendizagem de português para estrangeiros, pois como abordado com maior 

profundidade, a trаnѕlіnguаgеm еm ѕаlа dе аulа, considera аѕ nесеѕѕіdаdеѕ dе аdарtаçãо e dе 

uѕоѕ lіnguíѕtісоѕ еѕресífісоѕ dе mеuѕ аlunоѕ еm соntеxtо dе іmеrѕãо. 
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ANEXO 

 

Atividade elaborada para análise de práticas translíngues  
em contexto de comunicação escrita 

 

Orientações: 

O objetivo desta produção escrita é identificar como o estudante bilíngue  utiliza seu 

repertório linguístico na produção acadêmica em português e demonstrar que as práticas 

translíngues em contexto de comunicação escrita também são possíveis. 

 

O teste será composto de 2 produções escritas : 

1. Tarefa (1) texto -  Na primeira produção você irá ler uma matéria  e deverá elaborar 
um texto conforme solicitado no enunciado; 

2. Tarefa (2) áudio - Na primeira produção você irá ouvir um áudio e, depois deverá 
elaborar um texto conforme solicitado no enunciado; 
 

 

Orientações: 

 

1. Elabore sua produção escrita em português respeitando o tempo limite estabelecido; 
Tempo máximo para elaboração de cada texto  : 45 minutos 

2. Mínimo de 15 linhas e máximo de 30 linhas 
3. O texto final deverá ser digitado na página 5;  
4. Não utilize corretor ortográfico; 
5. Não utilize dicionário; 
6. Não faça tradução; 
7. Não consulte a internet; 
8. Após o término  enviar  para o email : lbribeiro@yahoo.com.br  o arquivo completo 

contendo todas as anotações, rascunho e texto final; 
9. Prazo para o envio :  30.12.2020 
10.  Até 15.01.2021 será enviado comentários sobre sua produção escrita; 

 

Nesta produção escrita você poderá: 

1. Fazer anotações no texto base;  mantenha as anotações no texto.  
2. Escrever no seu texto  palavras no seu idioma (espanhol ou árabe).  
3. ATENÇÃO : O uso de palavras no seu idioma deverá ser feito somente quando você 

não souber a palavra em português.   
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A empresa em que você trabalha está considerando a possibilidade de implementar o 

home office, após o término da pandemia e solicitou aos funcionários que dessem sua opinião 

sobre o assunto. Para embasar a discussão a empresa disponibilizou as matéria “ Adotado às 

pressas por conta da pandemia, o home office veio para ficar” . Com base nessa matéria, 

escreva um e-mail para o setor de recursos humanos posicionando-se e argumentando a favor 

ou contra à adoção dessa nova tendência na empresa. 

Fonte : https://vocesa.abril.com.br/blog/norberto-chadad/adotado-as-pressas-por-conta-da-

pandemia-o-home-office-veio-para-ficar/ 

  

 

 

TAREFA 1 -  HOME -OFFICE 
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TAREFA 1 -  HOME –OFFICE – RASCUNHO 
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TAREFA 1 -  HOME –OFFICE – TEXTO FINAL 
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Atividade elaborada para análise de práticas translíngues  
em contexto de comunicação escrita 

 

Orientações: 

O objetivo desta produção escrita é identificar como o estudante bilíngue  utiliza seu 

repertório linguístico na produção acadêmica em português e demonstrar que as práticas 

translíngues em contexto de comunicação escrita também são possíveis. 

 

O teste será composto de 2 produções escritas : 

1. Tarefa (1) texto -  Na primeira produção você irá ler uma matéria  e deverá elaborar 
um texto conforme solicitado no enunciado; 

2. Tarefa (2) áudio - Na primeira produção você irá ouvir um áudio e, depois deverá 
elaborar um texto conforme solicitado no enunciado; 
 

 

Orientações: 

 

1. Elabore sua produção escrita em português respeitando o tempo limite estabelecido; 
Tempo máximo para elaboração de cada texto  : 45 minutos 

2. Mínimo de 15 linhas e máximo de 30 linhas 
3. O texto final deverá ser digitado na página 4;  
4. Não utilize corretor ortográfico; 
5. Não utilize dicionário; 
6. Não faça tradução; 
7. Não consulte a internet; 
8. Após o término  enviar o para o email : lbribeiro@yahoo.com.br  o arquivo completo 

contendo todas as anotações, rascunho e texto final; 
9. Prazo para o envio :  30.12.2020 
10.  Até 15.01.2021 será enviado comentários sobre sua produção escrita; 

 

Nesta produção escrita você poderá: 

1. Fazer anotações no texto base;  mantenha as anotações no texto.  
2. Escrever no seu texto  palavras no seu idioma (espanhol ou árabe).  
3. ATENÇÃO : O uso de palavras no seu idioma deverá ser feito somente quando você 

não souber a palavra em português.   
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Você deve ouvir somente duas vezes uma matéria sobre mudanças de hábitos 

alimentares dos brasileiros durante a pandemia. 

Você é pesquisador do grupo de estudos Nutrinet Brasil que vai monitorar os padrões de 

alimentação dos 210 milhões de brasileiros nos próximos dez anos e ficou responsável por 

escrever um texto apresentando os resultados deste trabalho. Em seu texto descreva a 

pesquisa, seus participantes e a relevância desta pesquisa e sua contribuição. 

 

Link;  https://revistapesquisa.fapesp.br/entrevista-carlos-augusto-monteiro/ 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TAREFA 2 -  Mudanças de hábitos alimentares dos brasileiros 

durante a pandemia 
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TAREFA 2  - RASCUNHO 
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TAREFA 2 -  TEXTO FINAL 
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